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1 Introdução 
Após a regulamentação da Resolução Normativa 482/2012 e suas atualizações como 

a Resolução 687/2015 e a Resolução 786/2017, a geração distribuída fotovoltaica foi 

uma das fontes renováveis de energia que mais cresceram nos últimos anos no Brasil, 

crescimento este de mais de 562% entre os anos de 2016 e 2018 segundo o Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada  (Ipea). 

Devido a esse crescimento está se tornando cada vez mais comum a adesão desse 

tipo de geração alternativa de energia, portanto este estudo tem como objetivo realizar 

de forma objetiva o dimensionamento e a análise do retorno financeiro para a 
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implementação de um sistema fotovoltaico no Centro Universitário 7 de Setembro ( 

ANEEL, 2012).    

Incialmente, foi feito uma análise da conta de energia disponibilizada pelo 

Departamento de Engenharia Elétrica da Instituição; após a verificação do consumo e 

a potência necessária para instalação do sistema foi realizado o levantamento dos 

locais disponíveis no telhado do Centro Universitário para alocação dos módulos e 

inversores e por fim, foi feita uma análise de retorno financeiro. 

 

2 Dimensionamento Fotovoltaico 

2.1 Análise da Conta de Energia do Centro Universitário. 
O consumo anual foi determinado através das contas de energia dos meses de março 

de 2018 ao mês de fevereiro de 2019, conforme é apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Conta de Energia da Instituição de março a fevereiro de 2019. 

 
Fonte: Adaptado da planilha Fênix Solar (2019). 

 

A demanda contratada observada na conta de energia foi de 615 kW na fora ponta e 

644 kW na hora de ponta. 
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2.2 Irradiação Solar 
A irradiação solar diária horizontal e inclinada de 12 meses e a irradiação diária média 

mensal são mostradas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Dados de irradiação para  Fortaleza- CE 

 
Fonte: CRESESB (2018). 

 

2.3  Módulos Fotovoltaicos 
Para a escolha dos módulos, foram consideradas alguns fatores como eficiência e 

potência nominal. 

 

 

Tabela 3 – Especificações do Módulo Sugerido para Instalação. 

 
Fonte: SICES (2019). 
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Tabela 4 - Especificações do Módulo Sugerido para Instalação. 

 
Fonte: SICES (2019). 

 

 

A quantidade de placas adotadas foram calculadas através da equação 1. 

 

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡. 𝑑𝑒	𝑝𝑙𝑎𝑐𝑎𝑠 = 	 á012	ú456	7589:;í=16	>	?189
Á012	7:	Aó7C6:

                                                                   

(1) 

 

A área útil disponível calculada foi de 7.709 m², o Fesp é fator de espaçamento de 0,9, 

necessário para realizar futuras manutenções no telhado e a área do módulo é a área 

de cada módulo a ser utilizado de valor 2,209 m² (Barreto, 2017). 

Logo, o número máximo de módulos fotovoltaicos que podem ser instaladas  no 

telhado da instituição é de 3.140 módulos. 

2.4 Inversor 
Para calcular a potência do inversor, foi seguido os seguintes passos: 

1. Quantidade de placas por inversor: 

𝑁º	𝑑𝑒	𝑝𝑙𝑎𝑐𝑎𝑠	𝑝𝑜𝑟	𝑖𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑜𝑟 = 	
𝑃𝑜𝑡. 𝑑𝑜	𝑖𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑜𝑟
𝑃𝑜𝑡. 𝑑𝑎	𝑝𝑙𝑎𝑐𝑎  

(2) 
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Os inversores utilizados foram da marca ABB com potência de 120 kW. 

 

2. Quantidade de inversores: 

𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒	𝑑𝑒	𝑖𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑜𝑟𝑒𝑠 =
𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒	𝑑𝑒	𝑝𝑙𝑎𝑐𝑎𝑠

𝑁º	𝑑𝑒	𝑝𝑙𝑎𝑐𝑎𝑠	𝑝𝑜𝑟	𝑖𝑛𝑣𝑒𝑟𝑠𝑜𝑟 

(3) 

Foi dimensionado que pode ser instalado 10 inversores de 120 kW, e que cada 

inversor terá 314 módulos ligado ao seu circuito. Cada inversor, possui 24 strings e 

cada uma constituirá entre 13 e 14 módulos (ABB, 2019). 

3 Proposta de Desdobramentos da Pesquisa 
Para continuação de proposta de desdobramento da pesquisa é indicado fazer um 

estudo de sombreamento do telhado utilizando softwares para realizar uma análise 

estrutural de sustentação da instituição. 

4 Resultados Alcançados e/ou Esperados  

O dimensionamento fotovoltaico feito neste trabalho não é capaz de atender 100% do 

consumo da instituição, isso ocorre devido à area disponível no local não suportar a 

quantidade de painéis necessários para suprir toda a carga. 

Entretanto, como é mostrado na Tabela 4 a instituição terá uma boa economia nos 

próximos anos, caso seja feita a instalação do sistema solar fotovoltaico. 

Tabela 5 - Resultado esperado do payback do projeto. 

 
Fonte: Adaptado da planilha da Fênix Solar (2019). 
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5 Considerações Finais 
O presente trabalho teve como objetivo dimensionar o sistema fotovoltaico no Centro 

Universitário 7 de Setembro e uma breve análise financeira. Entretanto, algumas 

situações precisam ser analisadas com maiores detalhes para um dimensionamento 

totalmente eficiente, como a análise de sombreamento e estrutural da instituição. O 

tempo de retorno do projeto foi estimado em 4 anos e 9 meses.  
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